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Resumo
Partindo da configuração de um novo ecossistema comunicacional, que tem na internet o seuepicentro, procura-se refletir sobre a influência do mesmo na socialização de crianças e jovens,através da análise da presença de literatura infantojuvenil neste novo media. A observação deque os dispositivos de comunicação digital alargam as oportunidades de acesso à informaçãoentre cidadãos que falam, pensam e sentem em língua portuguesa, foca a questão no espaçocultural da lusofonia.
Abstract
Starting from the new communication ecosystem, on that internet is the main focus, we searchfor thinking about how it can influence children and young people’ socialization process, troughan analysis about the literature for these publics presence at this new media. We observe thatdigital communication devices increase information access opportunities to citizens that speak,think and feel in Portuguese language, focusing our question at the lusophone cultural space.
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1Este artigo foi escrito em português europeu ao abrigo do novo acordo ortográfico.2Doutoranda em Ciências da Comunicação na Universidade do Minho (Portugal), na Universidade PresbiterianaMackenzie de São Paulo (Brasil) e na Universidade do Texas (EUA). Título da Dissertação: Falar, pensar e sentir emportuguês - a reconfiguração do espaço lusófono na sociedade em rede.
por Lurdes Macedo1. O novo ecossistema comunicacional
A evolução das Tecnologias de Informação e de Comunicação (TIC) e o desenvolvimentoda World Wide Web (www), bem como a sua aplicação nos mais diversos domínios da experiênciahumana, têm conduzido à crescente transformação das atividades tradicionais, passando estas arealizar-se em ambiente virtual. Com efeito, estes dispositivos colocaram à disposição das sociedadestecnologicamente mais avançadas novas oportunidades de comunicação, melhorando a rapidez e aeficácia do processamento e da transmissão de informação e reduzindo, ao mesmo tempo, as distânciasespaciais.
A própria internet tem conhecido uma rápida evolução: se a primeira geração da Web se focouna publicação de conteúdos, já a Web 2.0 desenvolveu serviços que permitiram aos seus utilizadorespartilhar conteúdos e usar as suas funcionalidades como plataformas, transformando os própriosprocessos de comunicação online (RETTBERG, 2008).
Segundo Barlow (2008), os dispositivos de comunicação mediada por computador como os sites,os blogues e, mais recentemente, como o Twitter e as redes sociais possibilitaram a expressão deideias por parte de cidadãos comuns que, assim, viram ampliado o seu campo de ação sem teremde passar pelos filtros dos editores. É neste novo ecossitema comunicacional que emerge um podergigantesco que escapa à autoridade das elites dos media, uma vez que gente talentosa e criativa, aquem nunca tinha sido dada voz, passa a ter lugar na cultura de massas, promovendo as suas ideiase até os seus sonhos (CROSS, 2011).
Se a forma como as pessoas comunicam-se determina a forma como pensam, vivem e se comportam,tal como propôs Mcluhan (1964), deveremos colocar a hipótese de estarmos perante uma monumentaltransformação cultural (CROSS, 2011).
Esta transformação tem vindo a ser analisada por numerosos pensadores da contemporaneidade,cujo contributo Webster analisa em Theories of the Information Society (1999). O autor parte dasdivergências existentes entre as mais influentes correntes de pensamento no que toca ao processohistórico de transformação social originado pela explosão da informação, notando que este é observadode forma diversa pelos intelectuais contemporâneos. Assim, alguns autores proclamam uma rutura comos modelos de organização social anteriores e a emergência de uma nova sociedade caracterizadapela comunicação global, enquanto outros interpretam a informatização das relações estabelecidascomo um processo de evolução dentro do mesmo modelo de sociedade.
O principal contributo da análise de Webster para a compreensão desta nova realidade reside,contudo, na proposta de distinção de cinco dimensões analíticas definidoras dos vários posiciona-
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Detenhamo-nos nesta última que é normalmente a mais referida mas, ao mesmo tempo, a demais difícil apreensão. A definição cultural parte da constatação de que em nenhum outro tempoda História circulou uma tão grande quantidade de informação como nos dias de hoje, devendo-seeste fenómeno à diversificação e à proliferação dos media digitais, nomeadamente a internet, quetornaram acessível, à grande maioria dos cidadãos, todo o tipo de informação.
É neste novo ecossistema comunicacional caracterizado pelo advento de uma cultura de virtu-alidade resultante dos fluxos de imagens, de sons e de mensagens produzidos pelos novos mediaque encontramos a base da formação de novos padrões de representação e de comunicação na nossasociedade (CASTELLS, 2003).
2. A socialização dos mais novos neste novo ecossistema
Todavia, esta transformação cultural não ficou imune à desconfiança vulgarmente asso-ciada à evolução da tecnologia, nem tão pouco à controvérsia na análise das suas implicações naalteração dos hábitos e das vivências dos cidadãos.
Esta questão coloca-se de forma ainda mais enfática quando nos referimos ao processo desocialização de crianças e de jovens. É McMillin (2009) quem afirma que os jovens estão centralmenteimplicados nos sistemas interdependentes e interconetados, característicos da globalização, nos quaisos media têm um papel ideológico significativo. A autora prossegue a sua reflexão afirmando que aadolescência é um tempo de construção de estruturas e de expressão de identidades, processos nosquais os sistemas mediáticos interferem de forma decisiva.
Não há dúvida que na sociedade contemporânea, os mais novos nascem e crescem num quadrode referências marcado por um ecossistema comunicacional e informativo caracterizado pelo acesso aum elevado número de dispositivos mediáticos (PINTO, 1999). Ao mesmo tempo, as novas tecnologiaspermitem, no presente, a produção incessante de todo o tipo de informação que se configura numacascata de acontecimentos que são registrados, mas imediatamente esquecidos, “varridos de cena”por outros ainda mais espetaculares (LIPOVETSKY, 1983). Deste modo, “o painel gigantesco quetemos à nossa frente tem a escala do planeta, é global, brilhante, aparentemente transparente, masapresenta-se com uma opacidade desmobilizadora” (AZEVEDO, 1994, p. 187).
Daí que muitos especialistas em educação manifestem a sua preocupação quanto ao consumoacrítico dos novos media digitais, associando-o a males da contemporaneidade tais como o individua-lismo e o descomprometimento quanto à participação no desenvolvimento da sociedade. Atendendo à
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Declaração da UNESCO sobre a Educação para os Media, datada de 1982, mas perfeitamenteatual, afirma que
a escola e a família partilham da responsabilidade de preparar os jovens paraviverem num mundo de imagens, de palavras e de sons de grande poder. Porisso, crianças e adultos necessitam de ser alfabetizados em cada um destes trêssistemas simbólicos, o que obriga a que se reavaliem as prioridades educativas
Deste modo, a literacia mediática, resultado de uma efetiva educação para os media, é definidapelo http://www.medialit.org/, dos Estados Unidos da América, como
(. . . ) uma abordagem educativa do Séc. XXI. Permite um suporte ao acesso,análise, avaliação, criação e participação quanto a mensagens apresentadassob uma variedade de formas: da impressa ao vídeo e à internet. A literaciamediática desenvolve a compreensão sobre o papel dos media na sociedade,bem como as competências essenciais de pesquisa e autoexpressão necessáriasaos cidadãos em democracia3(www.medialit.org).
Assim, parece importante compreender de que modo crianças e jovens se posicionam e se rela-cionam com uma cultura em permanente mudança e fortemente influenciada pelos novos sistemasmediáticos, nomeadamente pela internet. A compreensão desta realidade, porém, não deverá obede-cer apenas à lógica de um discurso dominante que reduz os consumidores dos novos media ao papelde vítimas perante os dispositivos de comunicação digital. Esta leitura resultaria, muito provavel-mente, num contributo parcial e redutor para o debate sobre a relação entre a educação e os novosmedia.
Assim, para além de procurar compreender o que os novos media fazem às pessoas, vale a pena,sobretudo, procurar compreender o que as pessoas fazem com os novos media (PINTO, 1999). Numaabordagem ainda mais englobante poder-se-á ir mais longe neste questionamento e perguntar: oque as pessoas podem aprender na sua relação com os novos media?
3Tradução realizada pela autora, a partir do texto em inglês.
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3. A língua portuguesa no contexto da globalização e do novoparadigma comunicacional
A semântica da globalização, a produção de um imaginário em torno da sua chegada eo discurso que acompanha a evolução da tecnologia ganham, segundo Mattelart (2003), uma posiçãocada vez mais decisiva e singular na nossa sociedade. Na perspetiva otimista deste autor, o novoecossistema comunicacional representa o paradigma prometido de uma mudança que tornará o mundonum lugar “mais solidário, transparente, livre e igualitário” (p. 3).
Também Cádima (1999) se refere a esta nova realidade mediática relacionando-a com o processode globalização em curso, uma vez que a mesma se caracteriza, essencialmente, pela interação àescala global de redes de banda larga e pelas suas consequências ao nível da educação de naturezatranscultural.
Se relacionarmos esta nova realidade comunicacional com o poderoso fator identitário que umalíngua em comum pode constituir, estaremos em condições de refletir sobre o contributo da internetpara a aproximação entre cidadãos falantes de um mesmo idioma. E se pensarmos numa línguafalada por muitos milhões de cidadãos, dispersos por todos os cantos do mundo, pertencentes àsmais diversas etnias e culturas, esta reflexão afigura-se ainda mais pertinente. Trata-se do casoda língua portuguesa. Neste contexto, a interpenetração de culturas resultante dos processos decomunicação entre cidadãos que falam, pensam e sentem em português “ficou facilitada não só pelofator identitário que a língua em comum (. . . ) constitui, como também pelo fator tecnológico quedetermina um novo paradigma comunicacional” (MACEDO, 2009, p.195) que caracteriza o mundo nosnossos dias.
Este novo ecossistema comunicacional parece reforçar a ideia de que o espaço da lusofonia - ouseja, o espaço no qual se fala o português - pode ser entendido como um mosaico mágico (BRITO;HANNA, 2010) que cruza as diferentes culturas lusófonas num tempo marcado pela globalização. Énesta contemporaneidade na qual o binómio espaço / tempo se reconfigura, criando novas oportu-nidades de comunicação e de mobilidade aos cidadãos, que a interpenetração de culturas no espaçoda lusofonia parece combinar o moderno e o tradicional na produção das mais diversas mestiçagens.Brito e Hanna (2010, p.78) observam “a preferência pelo hibridismo, pela mistura, pelo cruzamento defronteiras culturais e identitárias”, resultantes de um diálogo transnacional entre cidadãos lusófonos,na era global. O cenário que envolve este mosaico mágico nos nossos dias afigura-se, deste modo,favorável à prossecução da conceção de espaço cultural da lusofonia apresentada por Martins (2006;81): “a comunidade e a confraternidade de sentido e de partilha comuns só podem realizar-se pela
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De facto, entre o final do século XX e o tempo presente, apareceram na internet milhares desites, de blogues e de fóruns escritos em língua portuguesa, nos quais pessoas e instituições doespaço lusófono partilham informação, experiências, ideias e memórias.
A este propósito, Macedo, Martins e Macedo (2010) colocam em evidência os números apresen-tados pela Internet World Stats. Em junho de 2010, este dispositivo de comunicação era utilizadopor 1 966 514 816 de pessoas em todo o mundo. Os utilizadores lusófonos eram, aproximadamente,82 548 200, representando a quinta comunidade linguística com maior presença na internet, à frentedos utilizadores falantes de alemão, de árabe, de francês ou de russo, como é possível verificar noGráfico 1.4
Gráfico 1: Representatividade das dez línguas com maior presença na Internet, em milhões deutilizadores (junho de 2010)
No entendimento de Lévy (2003), a propagação da internet à escala planetária criou, no nossotempo, condições favoráveis à liberdade criativa. Este é um fenómeno que se deve às múltiplasvantagens que a Internet apresenta enquanto sistema de comunicação: baixo custo, interação emtempo real e, sobretudo, liberdade de expressão. A internet é, por isso, considerada por este autorcomo um lugar de emancipação, uma nova agora para a deliberação política, um terreno propíciopara o desenvolvimento de uma inteligência coletiva capaz de englobar a diversidade, um territórioconfigurador do espaço público necessário à intervenção de uma sociedade civil com consciênciaglobal.
4Fonte: http://www.internetworldstats.com/stats7.htm
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por Lurdes MacedoAdmitindo esta visão otimista sobre o potencial da internet, poderemos perspetivar um novocapítulo na história do espaço cultural da lusofonia capaz de englobar a diversidade de práticasculturais presentes nos diferentes lugares onde se fala o português. Do espaço real altamentefragmentado, passamos ao espaço virtual tecnologicamente unificado capaz de juntar os mais diversosestilhaços do mosaico mágico que é a lusofonia.
Retomando a questão acerca da influencia da internet no desenvolvimento de crianças e jovens,bem como a questão acerca do que estes poderão aprender na sua relação com este media digital,propõe-se uma breve análise sobre o que o epicentro do novo ecossistema comunicacional tem paraoferecer aos mais novos no espaço cultural da lusofonia.
4. A literatura infantojuvenil em língua portuguesa no novoecossistema comunicacional
4.1 A relevância da ficção na construção do imaginário
Em Os Sete saberes para a educação do futuro, Edgar Morin (1999) reforça a importânciade uma educação que impeça as cegueiras do conhecimento, que desenvolva princípios para umconhecimento pertinente, que crie sensibilidade para a compreensão da condição humana, que alertepara a identidade terrena, que permita enfrentar as incertezas, que conduza à compreensão mútuaem todos os sentidos e, finalmente, que ensine a ética do género humano, com vista à construção deum futuro no qual a humanidade se constitua numa comunidade planetária.
A literatura infantojuvenil tem, desde há muito, um papel indiscutivelmente relevante na educaçãode crianças e jovens, permitindo-lhes construir representações do Homem e do mundo que constituemestruturas duráveis da sua identidade. As histórias ficcionais contadas aos mais novos, mais do queentretenimento ou distração, criam um imaginário fundamental ao desenvolvimento da racionalidadeético-moral e estético-expressiva. Esta função da literatura infantojuvenil parece ainda mais perti-nente num tempo tomado de assalto pela racionalidade cognitivo-instrumental que deita por terraas figurações próprias da subjetividade. Por esta razão, mais do que nunca, é necessário animar oimaginário dos mais novos até porque, como nos recorda Martins (2002, p.79), este levanta voo ondeo real está em falta ou abre brechas.
O conceito de imaginário deriva da palavra imago que em latim significa imagem, representação,retrato, sonho ou sombra (SANCHEZ, 1999). É Savater (1999) quem nos recorda que o Homem éo único ser sobre a Terra que sabe, de antemão, que o seu inexorável destino é morrer. A grandequestão que o autor coloca, prende-se com o paradoxo que resulta da ligação entre este facto ea manifestação de uma joie de vivre característica da espécie humana. Esta alegria não pode ser
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por Lurdes Macedoexplicada pela observação nem pela razão, já que uma abordagem realista da existência humananão se pode traduzir em mais do que num sentimento de insatisfação e na condenação do mundotal como ele nos é dado. Savater conclui que só a imaginação criadora permite ao Homem afirmara sua alegria de viver, constituindo-se o imaginário como força motriz capaz de produzir dimensõestão importantes para a existência humana como a ética ou a arte.
Reis (1999) confirma que o imaginário está na base das duas matrizes fundamentais do conceitode cultura. Enquanto conjunto de crenças, mitos, símbolos, representações e rituais, o imaginárioconsubstancia a matriz vivencial que nos é apresentada pela história cultural. O imaginário comoforma de recriação estética da realidade e como forma de representação do mundo suporta a matrizestético-criativa estudada pela história da arte.
Também Castoriadis (1999) confere primazia ontológica ao imaginário sobre o real e sobre arazão. Este possui a capacidade de fazer "ser" um objeto, refletindo-se este no real. Deste modo,poder-se-á entender o imaginário como uma exigência do Homem para consigo próprio, como umabusca de sentido que lhe permita imaginar uma relação mais justa entre o mundo e os seus sonhos.
A relação entre ficção, imaginário e desenvolvimento da racionalidade ético-moral e estético-expressiva parece ficar, assim, inequivocamente demonstrada. Daí que, como observa Mendes (2001),o lugar do ficcional assuma, no nosso tempo, uma centralidade cada vez maior na reflexão em ciênciashumanas, em filosofia e até mesmo nas ciências da comunicação.
Sabendo que as novas gerações nasceram e cresceram no interior do novo ecossistema comu-nicacional, acedendo à internet sem qualquer dificuldade, interessa saber se este media digitaldisponibiliza ficções da literatura infantojuvenil a crianças e jovens falantes de língua portuguesa,bem como de que forma o faz.
É importante termos em conta que no espaço da lusofonia, uma parte significativa da populaçãoainda se encontra infoexcluída, ou seja, ainda não encontra condições de acesso à internet, nomeada-mente nos países africanos de língua oficial portuguesa e em Timor-Leste (MACEDO; CABECINHAS;MACEDO, 2011). Todavia, os dados atrás apresentados indicam que, por um lado, muitos milhõesde cidadãos lusófonos vivem em contacto com o novo ecossistema comunicacional. Por outro lado,sabemos que em muitos dos territórios mais pobres da lusofonia, crianças e jovens têm acesso àinternet através das lan houses ou dos centros de internet gratuitos. A este propósito afirma OlindaBeja, escritora e poetisa santomense, em entrevista: “os jovens têm sempre, desde manhã até à noite,a internet a funcionar em São Tomé” (MACEDO; MARQUES, 2010, p. 292).
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Uma pesquisa exaustiva realizada no motor de busca Google, no qual foram digitadasas palavras “literatura infantojuvenil”, permitiu perceber que a maior parte dos dispositivos de comu-nicação online em língua portuguesa relacionados com este tema divulgam eventos, autores, livrosou estudos académicos. A título de exemplo, descrever-se-ão alguns dos blogues e sites analisados.
O blogue português alcameh, acessível em http://alcameh.blogspot.com, dedicado à literaturainfantojuvenil, tem como último post, colocado em junho de 2011, um texto que divulgava um eventode apresentação de quatro obras que constituem o suporte a dois programas de ensino explícitoda compreensão da leitura a crianças e pré-adolescentes. O post anterior, datado de abril de2011, anunciava um evento cultural no qual poderia ser visitada uma exposição com os trabalhos deDanuta Wojciechosca, ilustradora polaca radicada em Portugal com grande popularidade nos meiosda literatura infantojuvenil. Este blogue apresenta ainda um considerável rol de elos que conduz oscibernautas até outros dispositivos de comunicação online relacionados com a temática da literaturapara crianças e jovens.
Já o site Uma Aventura, disponível em http://www.uma-aventura.pt, apresenta as escritoras por-tuguesas Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, bem como a sua vasta obra dedicada a adolescentes,da qual se destaca a famosa coleção que dá nome a este dispositivo de comunicação online. O sitetem, na sua página principal, a apresentação das autoras, links para cada uma das coleções queescreveram (uma navegação pelos mesmos conduz-nos à exposição de cada um dos livros sem queestes se apresentem na sua versão digital), um outro link para fichas de leitura destinadas à utiliza-ção por professores e, finalmente, uma secção de notícias na qual se anunciam o filme Uma Aventuraadaptado a partir da obra das autoras, o último volume da mesma coleção e a ligação para o sitedo ilustrador Arlindo Fagundes, que tem feito equipa com estas escritoras desde há longos anos.
A análise destes dois dispositivos chama a nossa atenção para a importância da ilustração naliteratura infantojuvenil. Em ambos os casos, ilustradores e seu trabalho são colocados em destaque,fazendo-nos recordar que a ilustração é parte integrante e indissociável deste tipo de literatura,contribuindo para o enriquecimento do imaginário dos mais novos.
O blogue brasileiro Biblioteca Virtual Literatura Infanto-Juvenil, ao qual poder-se-á aceder emhttp://bibliotecavirtual.ltij.zip.net/, anuncia no seu último post, de abril de 2011, o dia nacional dolivro infantil. Comemorado a 18 de abril, este dia foi instituído por lei, em 2002, de modo a comemorara data de nascimento de Monteiro Lobato (1882-1948), autor de obras incontornáveis da literaturainfantojuvenil brasileira, muitas delas inspiradoras da série televisiva Sítio do pica-pau amarelo, vistapor milhões de crianças e jovens no espaço cultural da lusofonia. Este blogue, pese embora o seunome, não constitui uma biblioteca online. Tem sim, numa barra de navegação colocada à direita da
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Um outro exemplo é o do site http://www.casadaleitura.org, da Fundação Calouste Gulbenkian(Portugal), dedicado à divulgação de autores e de obras da área literária em análise. Para alémde notícias, a página principal apresenta uma barra de navegação com vários links para projetos,temas, vida e obra de autores, entre outros assuntos. Destaca-se o link denominado Livros de casaslusófonas que divulga várias obras publicadas no Brasil.
Por fim, poder-se-á dar o exemplo do Netescrit@ - O que eu quero é que eles gostem de lere escrever, acessível a partir do site http://www.nonio.uminho.pt, que apresenta a vida e a obra deescritores infantojuvenis do espaço cultural da lusofonia: portugueses, brasileiros e africanos.
Os blogues e sites até aqui descritos representam apenas alguns exemplos de tudo o quanto foiencontrado nesta pesquisa. Com efeito, abundam na internet dispositivos de comunicação em línguaportuguesa, nomeadamente criados em Portugal e no Brasil, com objetivos de informar os internautassobre assuntos relacionados com literatura infantojuvenil.
Todavia, foram também encontrados, embora em menor número, dispositivos de comunicação digitalque constituem verdadeiras bibliotecas online deste tipo de literatura. É o caso de O PequenoLeitor, acessível em http://www.opequenoleitor.com.br/, site brasileiro que na sua página principal,profusamente ilustrada, anuncia as novas histórias disponíveis. Dos lados esquerdo e direito da tela,acede-se a barras de navegação para os mesmos links, mas apresentados de forma diferente. Oprimeiro link, denominado histórias, conduz-nos para três diferentes secções: histórias falantes, comnove títulos disponíveis; histórias de pequenos leitores, com várias dezenas de histórias escritas pelosutilizadores do site; por fim, histórias quietinhas, com duas narrativas dedicadas aos mais novos.
Em histórias falantes, o jovem cibernauta pode ler, ver e ouvir nove histórias da autoria deStela Loducca e ilustradas por Renato Moriconi ou Luciano Tasso. Essas histórias, apresentadas emformato multimédia, assemelham-se a um desenho animado televisivo pois apresentam as ilustraçõesem movimento acompanhadas por música e voz de narrador sincronizada com palavras escritas.Algumas dessas palavras, consideradas menos usuais, apresentam pequenos links que remetem paraos seus significados, substituindo o papel do tradicional dicionário.
Na secção histórias de pequenos leitores são apresentadas histórias escritas pelos utilizadoresdo site, a partir de vários conjuntos de ilustrações pré-concebidos por Renato Moriconi. Assim, para omesmo conjunto de ilustrações, encontram-se histórias bem diversas escritas por diferentes meninos.De referir que nesta secção as histórias são apresentadas em suporte multimédia mais simples,apenas com ilustrações que se vão sucedendo, sem qualquer tipo de movimento, acompanhadas pelos
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Na secção histórias quietinhas, as duas narrativas disponíveis apresentam-se de modo semelhanteao das histórias da primeira secção, embora sem qualquer tipo de som. Suprimem-se, deste modo, amúsica e a voz do narrador.
De referir que cada uma das histórias apresentadas nas três secções permite aos utilizadoresaceder a duas funcionalidades específicas: mandar a história a um amigo e colocar a história naestante (eufemismo utilizado para comprar livro).
O Pequeno Leitor contém mais três links de conteúdos complementares às histórias e quatrolinks de natureza funcional (Seus amigos e amigos e Quero me cadastrar, por exemplo), bem comoligação direta a um blogue com o mesmo nome. Neste blogue, encontram-se vários posts muitorecentes (outubro e novembro de 2011) que apresentam obras diversas de literatura infantojuvenil dediferentes autores.
Outras bibliotecas virtuais, semelhantes a O pequeno Leitor, podem ser encontradas no espaçoque a internet reserva à língua portuguesa. É o caso do site português Era uma vez, ao qual épossível aceder em http://nonio.eses.pt/contos/. A página principal deste dispositivo apresenta-se emcor azul com uma ilustração central na qual se observa uma menina lendo um livro. Circundadoa menina, vemos outras quatro ilustrações que remetem para quatro diferentes links: Contos de C.Perrault, No mundo das fábulas, Contos de Hans Christian Andersen e Contos de Grimm. O acessoa esta página é acompanhado pela audição de uma música infantil.
Toma-se, por exemplo, No mundo das fábulas, link bilingue português/inglês, que apresenta napágina principal uma ilustração com diversos animais, do lado esquerdo da tela, e uma funcionalidadepara escolha do idioma, do lado direito. Após a escolha do idioma, neste caso o português, é possívelaceder a uma nova página na qual é apresentada uma lista de autores deste género da literaturainfantojuvenil. Clicando no autor pretendido, acede-se a uma outra página com a lista de fábulas,escritas pelo mesmo, disponíveis para leitura. O formato em que as fábulas se apresentam é similarao descrito em histórias falantes de O Pequeno Leitor, com recurso a suporte multimédia que combinailustração, música, narração e escrita. Os restantes links de Era uma vez funcionam de modo idênticoa No mundo das fábulas, não merecendo descrição pormenorizada.
Em www.planonacionaldeleitura.gov.pt, site oficial da iniciativa governamental portuguesa Ler +,o link para a biblioteca digital disponibiliza uma variedade de livros para crianças e jovens de váriasfaixas etárias. Estes livros digitais englobam temas e autores diversificados, desde contos tradicionais
11 v.1 - n.1 - 2012
por Lurdes Macedoa histórias modernas, desde os escritores clássicos até aos novos talentos da escrita. As publicaçõesclassificadas para crianças entre os três e os seis anos são as mais abundantes, com dezoito títulosdisponíveis. Os meninos entre os sete e os dez anos podem ler, neste site, os nove livros digitaisque se encontram online. Os adolescentes entre os onze e os treze anos podem aí encontrar trêspublicações e, por fim, os jovens entre os catorze e dezasseis anos apenas dispõe de um título.
A banda desenhada (termo usado em Portugal), ou as histórias de quadrinhos (termo usado noBrasil), também podem ser acedidas a partir de bibliotecas digitais. Este género da literatura infanto-juvenil representa, segundo Pessoa (2010, p. 13) “um meio de comunicação em que palavras e imagensse unem na constituição de uma linha narrativa”. Em http://www.monica.com.br/comics/seriadas.htm,link do portal oficial da Turma da Mônica, encontram-se dezenas de tiras e histórias completas quepodem ser lidas em formato semelhante ao do livro digital. O utilizador, após selecionar a históriaque quer ler, acede à primeira página da mesma e a partir daí apenas tem que clicar no botão docapítulo seguinte para continuar a sua leitura.
Deste modo, crianças e jovens de várias idades que falam, pensam e sentem em português podemver, ouvir, ler ou folhear na internet variadas ficções de todos os géneros da literatura infantojuvenil.As histórias a que é possível aceder são as mesmas que se encontram em livros impressos, emboraapresentadas em suportes diferentes. Daqui se depreende que, no caso concreto deste tipo deliteratura, aquilo que as crianças e os jovens de hoje aprendem na sua relação com os novos mediaé semelhante ao que as crianças e jovens de gerações anteriores aprenderam na sua relação com osmedia tradicionais.
5. Notas finais
É Azevedo (1994) quem apresenta a ideia de que saber ser cidadão é possuir com-petências ao nível do pensamento crítico e ao nível do estabelecimento de inter-relações entrebinómios como emoção/razão, fruição/crítica, fragmento/sistema, opinião pública/opinião própria ouconsenso/conflito. Fundamentais para o enriquecimento do imaginário dos mais novos, as históriasinfantojuvenis, ao transmitirem valores, crenças e hábitos, contribuem neste sentido para a sua so-cialização enquanto seres humanos e enquanto cidadãos. Daí que estas tenham sido utilizadas naeducação de crianças e de jovens no passado, o sejam igualmente no presente e, muito provavelmente,o continuem a ser no futuro.
O novo ecossistema comunicacional trouxe consigo novas oportunidades de acesso à informaçãocujas consequências são observadas de formas diversas pelos pensadores da contemporaneidade.Cádima (1999, 11) apresenta-se otimista, afirmando que
nesta recontextualização comunicacional emerge um novo dispositivo pós-mediático
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Cético quanto aos dispositivos que nos são acessíveis no nosso tempo, Saraiva (2003, 68) reparavaque
a tecnologia destrói aquele espírito especulativo que levou os Gregos a criar aprópria ciência.(. . . ) A tecnologia pode levar a uma atrofia do espírito científico,do espírito gratuito de curiosidade científica em proveito da competição demercado.
Independentemente destes posicionamentos opostos quanto à utilização dos media digitais, apesquisa aqui apresentada demonstrou que a literatura infantojuvenil em língua portuguesa acessívelna internet é rica, diversa e complementada por muita informação quanto a autores e suas obras,ilustradores, eventos, projetos e novos lançamentos no mercado editorial. Por esta razão, poder-se-ãoapresentar duas conclusões fundamentais.
A primeira conclusão diz respeito ao facto de o novo ecossistema comunicacional conter umaenorme quantidade de informação em língua portuguesa sobre literatura infantojuvenil, promovendo-a no espaço cultural da lusofonia. Numa só tela, crianças e jovens falantes de português, habitandodiversos lugares do planeta, podem aceder a blogues e sites cujas informações se apresentam comopotencialmente promotoras da sua curiosidade e do seu interesse pela literatura destinada à suafaixa etária.
A segunda conclusão refere-se ao facto de o acesso a histórias infantojuvenis em língua portuguesaser facilitado pelo novo ecossistema comunicacional. Por um lado, as crianças e os jovens com gostopela leitura continuam a ler livros impressos, tal como no passado. E a essa experiência, somam aleitura de ficções na tela de um computador. Por outro lado, meninos que ainda não desenvolveramesse gosto têm agora a oportunidade de contactar com a literatura infantojuvenil através de um novomedia que, pelas suas características, os atrai para a sua utilização. Assim, a ideia de que os livrossão coisas aborrecidas ou a ausência de acesso a livros impressos podem ser combatidas atravésda utilização da internet. Por isso, é tão importante uma educação para os novos media, capaz dedesenvolver bons hábitos de utilização dos dispositivos do novo ecossistema comunicacional por partede crianças e jovens.
A formação de cidadãos que falam, pensam e sentem em português decide-se mais pelo desen-volvimento de opiniões, de afetos e de emoções, o que lhes, é em parte, proporcionado pela leiturade histórias, do que pelos meios utilizados para a concretização de tal objetivo.
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